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Este minicurso tem como objetivo propor uma reflexão sobre a experiência da 

visualidade entre professore (a)s e aluno (a)s, problematizando de que forma os 

discursos imagéticos constituem modelos de masculinidades e de 

feminilidades. Esta reflexão será provocada a partir da análise de imagens, em 

seus mais diferentes suportes, que serão apresentadas aos participantes, sendo 

fundamentada teoricamente em autores como Michelle Perrot, Jacques Rancière 

e Paulo Freire. 

 

Objetivos: 

1 – Promover a reflexão crítica sobre a ordem visual constitutiva de relações de 

gênero; 

2 – Refletir sobre o modo como imagens contra hegemônicas podem constituir 

novos imaginários sobre masculinidades e feminilidades; 

3 – Discutir o papel da escola na formação de um olhar sensível para 

diversidade. 

 

Conteúdos: 

1 – Conceito de gênero; 

2 – A experiência da visualidade; 

3 – Conceito de alteridade/ identidade; 

4- Educação e contemporaneidade. 

 

Público-alvo: Estudantes de graduação em Pedagogia, professores/as do Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais. 
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